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INTELLIGENCIA HUMANA

O homem, quantos mais progressos iizer na 
sciencia, mais hade crèr que aquella só pô

de chegar a um termo, além do qual lhe não é . 
permittido caminhar.

❖ *

Se a inteliigencia humana ultrapassasse a 
meta que lhe está assignada por sua natureza, 
a Inteliigencia Suprema, causa ordenadora e 
privilegiada, perigaria ; isto é, ficariam lesados 
os seus excelsos attributos.

Ora isto repugna acontecer: logo c forçoso 
admittir que a inteliigencia humana é limitada, 
e que, conseguintemente, baldados são os esforços 
que tendem a submettel-a á inquirição d’aquillo 
de que só é conscio o Ser, por excellencia, Úni
co, na primeira escala da perfeição. I

*
*

\ão queira, porem, a douctrina ventilada 
fazer sentir que, em rasão da limitação da nos
sa inteliigencia, professêmos o septicismo e a 
alaraxia de Pyrrho, pelo contrario ; empregue
mos todos os esforços, fazendo por cultivar a . 
sciencia; ganhemos verdadeira paixão pelo es
tudo, como diz o illustrado professor de Philo- 
sophia—Joaquim Alves de Sousa; possuidos 
d’aquelle movei, dèmo-nos pressa em buscar a 
attenção, como meio psychologico ; depois faça
mos por adquirir o habito, como instrumento ' 
logico, e a temperança, com condição essencial, 
phisiologica e moralmente considerada.

Interessemo-nos, pois, pela sciencia ; esfor
cemo-nos por aperfeiçoal-a e tornal-a cada vez 
mais progressiva ; mas de modo que cada indi
víduo se appliquc áquillo para que for mais 
apto: não esquecendo que a regra geral das ac- 
ções humanas está brilhantemente compendiada s 
n’essc aproveitável e judicioso aphorísmo de ■ 
Epicteto:—noli id quod non potes.

Vianna
P. de Castro.

CONSUELO
Chama .- .-su Consuelo. sua face
Da pallidez das virgens d'Ariosto 
Eazia-me lembrar um vago rosto, 
Que cm sonhos perfumados me afagasse.

I ma noite pedi-lhe me contasse
Aquelle profundissimo desgosto 
Que eu lia no seu gesto descomposto 
Como se um fogo súbito a queimasse.

Encostou-se ao meu braço e mansamente, 
Erguendo para mim o olhar ardente, 
Me disse em doce voz que não me esquece

«Queres saber a dor que me consome?
Achei-me só no mundo e linha fome... 
Depois. -. era morrer, se não cedesse».

Vicente Novaes.

CONFIDENCIA 

(u. M.)

Nxo penses linda virgem que te adoro 
com amor pouco casto, sensual: 
amo-te com o ardor que amar se pôde, 
um anjo bom, formoso e divinal.

E sinto n’alma c’uma tal violência 
enraisada esta voraz paixão, 
que só de ti pudera cu esquecer-me 
—se com ella arrancara o coração.

Ancede, 17, 9, 85.
1). C. Sotto Mayor.

SONHANDO

(ao MEU AMJGO, VICENTE NOVAES)

Uma formosa menma, a Henriqueta. Em casa 
todos a amavam muito. Especialmente a 

velha Engracia, a creada mais antiga, queria- 
lhe muito, muito. ■ -a sua ama e amava-a co
mo filha.
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Henriqueta (chamemos-lhe assim, porque es-u alvíssimos do seu leito, e que urna respiração 
ta historia remonta aos seus to annos) tinha ' prolongada e forte se unia á sua respiração in- 
um namoro; a cousa mais natural d’este mundo, quieta...
porque agora até está em moda cada menina Accordou.
dtr cordj a meia duzia, pelo menos. Lma voz, proximo a si, exclamava cm tom

Mas Henriqucta não era d’essas. l inha um de victoria:
só namoro, o Rodolpho, c esse amava-o verda- — Es minha, emiim!
deiramente, com toda a franqueza e leviandade A joven estremeceu, .
de um coração moço e quente. Com o coração em violenta palpitação, abriu

L os olhos, ao mesmo tempo que a voz de ha pou
co dizia:

Na noite a que nos reportamos neste conto, —E’ como um feijão, o diabo da pulga! Mas 
acabava ella de envolver o seu vaporoso corpi-' agora é minha, e vou-lhe fazer dar um estoiro 
nho de fada entre os nevados lençoes do leito como o de uma castanha!
de penas. í Henriqucta revolveu-se no leito, e deu de

O ambiente do quarto era tépido, incitante; cara com a velha Engracia, que esfregava entre 
pela cortina meio descida da janella. penetrava os dedos uma pulga e explicava:
um jacto de luar formosissimo, que espreitava, —Xa minha cama são aos centos. Lembrci-
curioso, a alvura ideial do colo dc Henriqueta... me que na cama do meu anginho também as ha- 

Deitada, languidamente deitada como uma veria, e vim com tenção de as catar... Desculpe- 
odalisca, e com a cabeça firme r.a palma da mão me se a accordei, sim?
esquerda, a joven relia pela decima vez uma car- —Sim. sim—respondeu Henriqueta enla
ta de Rodolpho, e saboreava com o seio a palpi- dada.
tar vulcanicamente. os últimos periodos. que E deixou evolar-sc-lhe dos lábios um novo 
diziam assim : suspiro... de saudade!

«Ah! que se cu podesse enlaçar-me deliran
te na rêde fascinadora dos teus carinhos!...

«Ainda que tivesse de pagar com mares de 
lagrimas o goso do teu amor, eu queria um só 
momento solver a minh'alma no calor dos teus 
beijos, e alar-me comtigo, unido seio com seio e 
labio com labio, aos confins da vida ideial!»

Henõqueta con orccu nervosamente os bra
ços sobre o peito, elevou a retina do seu olhar 
até mostrar todo o branco, mordeu o labio inte
rior, c deixou evolar-se-lhe um suspiro deli- 
ciosó.

Depois escondeu a carta debaixo do traves
seiro; as suas compridas pestanas uniram-se, os 
lábios entreabriram-se-lhe risonhos, e a joven 
adormeceu n’um somno bom e amoroso.

Sonhava.
Rodolpho estava ali. terno, febricitante. 1 )c 

joelhos, estendia-lhe os braços, jurava-lhe que a 
amava. Oh! se ella nào tinha piedade, o apaixo-' 
nado amante enlouquecia!

— -Por Deus, Henriqueta!—dizia elle.—Xão 
vês como este peito arfa convulsionado d amor ?

E ella sorria, ia lançar-se nos braços de Ro
dolpho .. • Depois continha-se e continha-o a elle,

Mas nova investida, novos juramentos... e 
Rodolpho abraçava-a finalmente contra o peito, 
que parecia um mar revolto.

Henriqueta procurava domar o impaciente 
c fogoso amante.

— Impossível, Henriqueta! Este amor e de 
tal forma ardente, que não póde sollrer barrei
ras. Venha depois o inferno, embora, mas que 
seja depois de eu ter sorvido dos teus beijos o 
goso do ceu !

E Henriqucta. sonhando, evolava-sd, com 
Rodolpho, «unido seio com seio e labio com la
bio, aos confins da vida ideial.»

Pareceu-lhe que alguém movia os lençoes

Albano Coelho.

PRE CE
(a MIXHA IRMÃ, RITA DO R. TEIXEIRA COEI.HO)

A Virgem!—Poema formoso, 
guarida do desditoso !
Seu coração extremoso 
c cofre inapreciável:

acolhe os tristes gemidos 
e os lamentos doloridos 
dos filhos desprotegidos 
com amor inexplicável!

Estrella fulgente dos ceus, 
oh magoada mãe de Deus ! 
abençóa os filhos teus 
immersos n’um mar de dores !

Pede, ai! pede ao teu Jesus, 
ao santo martyr da Cruz, 
que derrame em nós a luz 
que allivia os peccadores !

Protege-nos, pura estrella 
de luz refulgida e bella !
Faz serenar a procella
que enluta sempre noss'alma !

Com amor guia meus passos, 
do mundo quebra-me os laços... 
e irei depòr em teus braços 
do meu martyrio a palma.

Povoação—85.
Mjrianna Coelho.
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DOLORA

Oi tarde, quando o sol. despindo lentamente 
Seu manto purpurino orlado de brilhantes, 
Repoisa já cançado os membros rutilantes. 
Amortecendo o olhar no leito do Occidente,

E’ que ella vinha alli contar-me os seus mart\ rios, 
Cheia de pranto e dôr. X aquelle olhar quebrado, 
Havia o ar sombrio c triste d um forçado!
E na face gelada a pallidez dos cyrios !

E eu tinha immensa pena, ao vel-a assim afllicta, 
Olhando com desdem até a própria vida: 
Minh’alma, então, sentia a magoa dolorida, 

Tal como a sentiria um coração de mãe 
—Xão chores!.-- lhe dizia. E a lívida cecem 
Deixava ver no olhar o poema da Desdita .

Sabrosa—6—9—85— .
Teixeira Coelho.

A MORTE DO DELPHIM 
(d’ai.pwonse davdet) 

j 1 PEQUENO Delphim está doente, 0 pequeno Del- 
’ / pliim vae morrer........ Em todas as egrejas do 

reino está exposto 0 Santíssimo de dia e de noite, e 
grandes cyrios ardem para que melhore a real creança. 

As ruas da vestuta residência estão tristes e si
lenciosas, os sinos não tocam, e as carruagens passam 
da vagarinho.......... Nos arredores do palacio, bur- 

guezes curiosos espreitam, atravez das grades os suis- 
sos de ventres dourados que cavaqueiam nos pateos 
do palacio com ares importantes...

No palacio anda tudo n'uma dobadoura... 
camaristas e mordomos sobem e descem, apressada- 
mente, os escadorios de mármore........ .. As galerias 
estão repletas de pagens e corlezãos, trajando sedas ií- 
quissimas, que vão d um a outro grupo, em voz bai
xa perguntar novas.nas vastas galerias, as damas 
de’ honor, banhadas de lagrimas, comprimentam 
se reciprocamente, limpando os olhos com lindos len
ços bordados.

Na estufa está reunida uma numerosa junta de 
médicos, com as togas vestidas. Atravez dos vidros, 
veem-se-lhe agitar as compridas mangas negras e in
clinar douctoralmente as luzidias cabelleiras.

O governador e 0 escudeiro do pequeno Delphim, 
em frente da porta, aguardam as decisões da Eacul- 
''"^Os creados de cosinha passam por elles sem 
os saudar. O snr. escudeiro jura como um pagão 0 
snr. governador recita versos d Horacio.... • E du
rante este tempo, ouve-se, lá em baixo, do lado das 
estrebarias, um rincho longo e doloroso. E 0 baio do 
vequeno Delphim. que os moços d estrebaria esquece
ram, e que chama trislemenle, preso á mangedoura 

' 'eo rei? Onde está Sua Magestade? O rei fechou 
‘.p sosinho n um quarto, no fim do palacio.

As Mageslades não gostam que as vejam cho
rar!............. _

Ouanto á rainha.0 caso muda de ligara. ....... 
\ssentada á cabeceira do leito do pequeno Delphim. 
■em 0 formoso rosto banhado em lagrimas, e soluça

bem alto, á vista de todos, como faria qualquer mulher 
do povo.

Na sua pequena cama de rendas, 0 pequeno Delphim. 
mais alvo que os travesseiros a que está encostado, 
descança com os olhos fechados. Cuidam que dorme : 
mas não! O pequeno Delphim não dorm “..... Volta- 
se para a mãe, e, vendo que chora, diz-lhe: «Senhora, 
porque choraes? Acaso cuidais coma os outros que vou 
morrer!» A rainha quer responder-lhe. Os soluços não 
a deixam fallar.

«Não choreis, senhora rainha; olvidaes que sou 0 
Delphim, e que os Delphins não podem morrer as
sim.......... » A rainha soluça ainda mais alto, e 0 pe
queno Delphim começa a assustar-se: «Olá! diz elle, 
não quero que a morte me venha buscar, e saberei 
impedil-a de se approximar de mim..........Que ve
nham já quarenta sojdados dos mais valentes fazer 
guarda em volta do nosso leito!..........Que cem ca
nhões dos mais poderosos estejam, dia e noite, murrão 
acceso, debaixo das nossas janeilas! E desgraçada da 
morte se ousar approximar-se de nós!....»

Para comprazer com a real creança, a rainha fez 
um signal. Immediatamente ouve-se no pateo 0 rodar 
dos pezados canhões, e quarenta soldados gigantescos, 
de chuços em punho, cercam 0 leito. São veteranos de 
bigodes grisalhos. Vendo-os, 0 pequeno Delphim bate 
as palmas. Reconhece um e chama -0: «Lorrain! Lor
rain!» O veterano apporxima-se do leito. «Sou muito 
teu amigo, meu velho Lorrain..........Deixa-me ver a 
tua espada................ Se a morte me quizer levar, é
necessário matal-a, não é assim?» Lorrain respondeu :

«Sim meu senhor....» Ednas grossas lagrimas 
lhe corriam pelas faces tisnadas.

N'esto instante, 0 capellão do palacio anproxima- 
se do pequeno Delphim e falla-llie devagarinho por al
gum tempo, mostrando-lhe um crucifixo.

O Delphim escuta-o cornar espantado, e depois, 
interrompendo-o de repente: «Comprehendo perfei
tamente 0 que me dizeis, senhor abbade; mas em 
meu logar não poderia morrer 0 meu pequeno amigo 
Beppo se eu lhe désse muito dinheiro’»

O capellão continuou a fallar-lhe baixinho, c 0 pe
queno Delphim espantava-se cada vez mais.

Quando 0 capellão terminou, 0 Delphimsmho 
replicou, suspirando: «tudo 0 que me dizeis é com 
effeito muito triste; mas uma cousa me consola: é que 
no ceu, no paraizo das estreitas, vou ser 0 mesmo 
Delphim............ Seiqueo bom D ‘tis e meu primo e 
não pôde deixar de me tratar conforme a minha es
tirpe.»........................................., - „

Depois accrescenta, voltando-se p ua a m ie: «Que 
me tragam 0 meu fato mais rico, 0 gibão de armmlio 
branco e os chapins de veludo; quero mostrar-me al
tivo deante dos anjos, e entrar no paraiso com 0 ves
tuário de Delphim.»

O capellão debruça-se, pela terceira vez, sobre 0 
leito, e falla-lhe por longo tempo baixinho........ No 
meio da pratica, a real creança interrompe-o encole- 
risado: «Mas então, exclama, 0 ser Delphim não vale de 
nada!» E voltando-se para a parede, sem querer ouvir 
mais, 0 pequeno Delphim começou a chorar amarga
mente.

THto-Mnnlio
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VIBRAÇÕES

R . .

□e eu tivesse a liberdade 
Da set t a que fende os ares. 
Sc eu tosse senhor d’um reino 
Mais extenso do que os mares :

Se cu tivesse lauréis d oiro 
Qu o meu esforço alcançasse, 
Se eu tivera um diadema 
Que minha fronte c’roassc ;

Se eu tivesse o poderio 
De mandar sobre as estrcllas, 
E um ceu. p’ra eu ser Deus, 
Podcsse formar com ellas !...

I udo isso abandonava
Em troca do teu amor ;
Porque, mesmo a omnipotência...
Oh! sem ti não tem valor.

Setembro de 8f.
l rlhm Soar

CALINADAS

Em policia correccional:
Accusado, confessa ter roubado este adereço 

de diamantes?
Sim, snr. juiz. Mas eu não sei onde tinha a 

cabeça; julgava que era falso!

X
labricio, a quem ha annos fòra amputada a perna i 

esquerda, entra um destes dias n uma pharmacia, e 
assenta-se afllicto sobre uma cadeira.

— Um ferro em brasa! breve!—grita elle.—Fui 
mordido por um cão damnado'

—Onde éa ferida? onde é ?
—Aqui! Cautorise breve!
E apresenta a perna de pau.

N'uma praia.
Mamã e bebé:
— Quem é que está a chorar 

barraca, mamã? dentro daquella

—E’ um menino inglez.
—Oh! não, não é ; escuta ! elle chora em nortu 

guez !... ‘

X

Um meliante, correctamente vestido, abeira-se de 
um nosso amigo:

—Precisava de 2^500, senhor...
—E d ahi? Eu não tenho a honra de conhecer...
—Ah ! foi justamente essa circumstancia que me 

animou porque entre os que me conhecem, não me é 
possível obter nem um pataco!

Lm professor ha pouco nomeado, para um seu 
amigo:

----------- — - ~------------ --- ------ - --------------------- ---
—Sabes que sempre consegui ser nomeado pro

fessor de desenho ?
— Sim ? felicito-te : vaes «atinai ter occasião de 

aprender a traçar uma recta...

Abelhão.

LOGOGRIPHO
(Á EXC."’* SNR.’ D. MARIANNA COELHO

Esta mulher tão formosa 4—3-5—7 
Isto fazia ao atar,—3—2
Mas punha-se um pouco turva —1—7 —6 
Por certo tempo passar.—4—5—3—2

As grandes luctas da vida, 
«Querna terra quer no mar», 
Indomáveis, destemidas 
Tudo ella vem acabar.

I. Infante.

CHARADAS

EM VERSO

Se a innqcencia te não salva, 
Só por mim te salvarás: —5 
No reino de Portugal 
Junto a Aveiro me acharás. - i

Em Lisboa construída, 
Terror sou para muita gente : 
E apesar de ser temida, 
Sou um edifício imponente.

A’. Martins. 
novíssimas

L" Existes, animal, na arma —1 —2 
2? A primeira, ata, o vegetal-1 — 1 
3.* A quarta, neste vaso, nada—1 — 2

1. Infante.

te- d° do numero anteceden-

Da charada em verso.-Janu-Ario; das m^mas : 
—1. -Cha leira^^-Arvore-do.

CORRIGENDA 

"a

-ndese 10: 40nde s5°
orelhas dos di^’> deve 

u se. «onoe sao nctnnas da tortura® etc.

expediente 
daS pedimoa o

Bignaturas enVlarem a importância dw suas as-
Ap^atUra Eln Por mez (4 n.-mo reis-

(24 numeros? TOO^trím^tr^l™^^ semestre

da


